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E
ra uma vez uma garotinha
de cabelos compridos e
trançados, morena, de

olhos escuros, e que sempre usava
um vestido colorido. Gostava de
brincar de escolinha e de boneca.
O nome dela: Pedra.

Ela foi, durante três anos, a
melhor amiga da araçatubense
Carla Barros (19), estudante de
administração. Contudo, Pedra
nunca existiu de verdade. Ela
apenas fez parte do mundo de
Carla, que a criou na imaginação
durante a infância.

Imaginário, invisível ou ‘de
mentirinha’, são várias as nomen-
claturas, mas para quem já teve
um amigo criado na imaginação, o
nome é o que menos importa.

Carla lembra com carinho da
melhor amiga da infância e diz ter
saudades da companheira. Segun-
do ela, a amiga invisível surgiu
quando ainda era bem criança, ti-
nha “uns dois anos e meio”. Pedra
apareceu do nada e foi sua grande
amiga. “Ela estava presente em to-
dos os momentos do meu dia. Mi-
nha mãe conta que até mesmo na
hora de dormir, eu me encolhia na
cama para que Pedra coubesse ao
meu lado”, relembra.

SOLIDÃO
A estudante acredita que a

amiga imaginária surgiu porque ela
era a única menina da casa. “Fui
uma criança bem sozinha. Tive
apenas dois irmãos, e por isso não

tinha com quem brincar. Pedra só
foi embora depois que comecei a
frequentar a escola”, explica. Os ir-
mãos de Carla não acreditavam
em Pedra, mas a mãe tratava o as-
sunto com naturalidade, pois sabia
que “era coisa de criança”.

PSICOLOGIA
Casos como o de Carla são

comuns, segundo a especialista
em Psicopedagogia e em Educa-
ção Especial, Maria Irene Maluf,
de São Paulo. De acordo com ela,
algumas pesquisas apontam que
cerca de 40% das crianças na ida-
de pré-escolar, ou seja, entre três
a sete anos de idade, possuem
amigos imaginários.

Já um estudo publicado em
2004, coordenado pela psicóloga
Marjorie Taylor, da Universidade
de Oregon, nos Estados Unidos,
concluiu que aproximadamente
70% destas crianças que têm ami-
gos imaginários são primogênitos
ou filhos únicos.

De acordo com Maria Ire-
ne, o amigo imaginário surge, ge-
ralmente, quando a criança já pos-
sui alguma forma de linguagem pa-
ra poder reconhecer símbolos. É
uma espécie de amigo virtual

(aquele da internet). “A diferença
é que em vez de estar no computa-
dor, ele está na imaginação de
quem o criou”, explica.

Segundo ela, o amigo é, para
a criança, um apoio durante uma
fase de transição. “Percebemos
que ele (o amigo imaginário) apare-
ce quando as crianças estão cres-
cendo. É um momento quando ela
precisa de amparo para enfrentar
alguns medos, como o relaciona-
mento com outras pessoas. Este é
um período em que ela precisa en-
tender como é socialmente ter um
amigo”, esclarece.

FAMÍLIA
A psicopedagoga chama a

atenção para a atitude dos familia-
res. “Os pais, em especial, não de-
vem tratar o amigo imaginário
com espanto, mas, por outro lado,
devem deixar claro que sabem que
é uma brincadeira.”

De acordo com os especialis-
tas, o amigo imaginário pode servir
como uma ajuda aos pais, pois a
criança tende a levar para ele os
problemas e medos que a afligem.
“Se os pais prestarem atenção no
que o filho fala com o amigo, certa-
mente vão descobrir quais são seus
medos e vontades”, explicam.

Maria Irene orienta os pais
que permitam às crianças o mo-
mento ideal para se despedirem
desses amigos da imaginação. E
recomenda que os pais - e adul-
tos em geral - não interrompam
o processo de criação dos peque-
nos, e sim vejam neste amigo
imaginário uma resposta para cer-
tas atitudes da criança.

Professores também devem
saber como tratar o assunto
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Segundo a psicopedagoga An-
dréa Bernardes, de Araçatuba, “os
casos de amigos imaginários são
mais comuns do que pode pare-
cer.” De acordo com ela, além de
amigos criados pelo pensamento,
a criança pode, também, dar vida
a alguns brinquedos e adotá-los co-
mo amigos, como acontece mui-
tas vezes com os bichinhos de pe-
lúcia, seus amigos inseparáveis.

“Além dos pais, é muito im-
portante que os professores sai-
bam como lidar com a criança
que tem um amigo imaginário.
O professor tem a missão de ser
um grande educador e, nestes
casos, ele precisa saber o trato
ideal. O profissional não deve in-
centivar a criança, assim como
não pode reprimi-la por ter um
amigo imaginário. Jamais a
criança deve ser tratada como
problemática por isso”, enfatiza.

ATENÇÃO
Andréa Bernardes ainda ex-

plica que uma preocupação dos
pais deve ser com relação à perso-
nalidade destes seres criados pela
mente infantil. “Se o amigo imagi-
nário passar a influenciar no com-
portamento da criança de maneira
negativa, ou se o filho esquecer
do convívio social por conta deste
amigo, é necessário o acompanha-
mento profissional.

Outro fator preocupante é se
a criança, depois dos sete anos,
não conseguir se desvencilhar des-
sa companhia”, alerta.

Segundo a diretora de educa-
ção de Araçatuba, Patrícia Cardoso
Soares, existem programas de
acompanhamento psicológico na re-
de municipal que podem auxiliar
os pais em casos em que haja a ne-
cessidade de intervenção clínica.

De acordo com ela, a Secre-
taria de Educação possui dois psi-
cólogos e dois terapeutas ocupa-
cionais que trabalham na avalia-
ção educacional. Estes profissio-
nais encaminham as crianças pa-

ra centros públicos especializa-
dos quando existe a necessidade
de atendimento clínico.

Na cidade, segundo a dire-
tora, o Caica (Centro de Atendi-
mento Integral à Criança e Ado-
lescente) presta este tipo de
atendimento. No local existem
médicos neurologistas e psicólo-
gos aptos a tratar destes casos.

Já para famílias que necessi-
tam de atendimento, mas o filho
não frequenta a rede municipal de
ensino, elas devem procurar o
Cras (Centro de Referência e Assis-
tência Social) para obter o encami-
nhamento. C.F.
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SAUDADE
Carla Barros tem saudade
de Pedra, que a acompanhou
por toda a infância
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amigos imaginários

TELEVISÃO Amigos imaginários são tema, inclusive, de desenhos animados

D1 Araçatuba, quinta-feira, 29 de abril de 2010


